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RESUMO
Introdução: A saúde dos agricultores da atividade 
leiteira pode estar relacionada à suas atividades laborais. 
Objetivo: O presente estudo teve como objetivo 
avaliar o perfil sociodemográfico, comportamental e a 
flexibilidade de agricultores envolvidos na atividade 
leiteira, pertencentes a 12 municípios, pertencentes 
à Região do Corede Noroeste Colonial e Alto Jacuí, 
cadastrados na Emater/RS. Metodologia: Estudo 
quantitativo descritivo. Participaram 38 indivíduos de 
ambos os sexos, selecionados pelos extensionistas rurais 
de cada município. Os instrumentos de pesquisa foram: 
Banco de Wells e Dillon (1952), um questionário on-line 
e a realização do Mapa de Corpóreo de Desconfortos 
de Corlett e Manenica (1980) (modificado). Os dados 
foram analisados por meio de estatística descritiva 
utilizando frequências de percentual para variáveis 
quantitativas e qualitativas. Resultados: A maioria 
dos participantes era do sexo feminino (68%), com 
baixo nível de escolaridade (47%), inativos fisicamente 
(61%), obesos (47%), com 20 anos ou mais de tempo 
de serviço (66%). Com relação às dores e desconfortos, 
predominou a dor esporádica na região do pescoço (34%) 
e dor constante na região da coluna lombar inferior 
direita (34%). A flexibilidade teve bons resultados, 89% 
foram excelentes. Conclusão: A maioria dos produtores 
rurais investigados possui baixo nível de escolaridade, 
são sedentários, obesos, possuem 20 anos de serviço ou 
mais, tem boa flexibilidade e as dores predominantes são 
na região do pescoço e da coluna lombar. Ressaltamos 
que conhecer os trabalhadores rurais, seus hábitos e 
sua rotina de serviço são fundamentais para levar até 
essa população estratégias em saúde para uma melhor 
qualidade de vida. 
Palavras-chave: Saúde do trabalhador. População 
Agrícola. Transtornos traumáticos cumulativos. 
Flexibilidade. Dor.
ABSTRACT
Introduction: The health of dairy farmers may 
be related to their work activities. Objective: The 
present study aimed to evaluate the sociodemographic, 
behavioral and flexibility profile of employees in 
the dairy business, belonging to 12 municipalities, 
belonging to the Region of Northeastern Korea 
Colonial and Alto Jacuí, registered at EMATER / 
RS. Methodology: Quantitative descriptive study. 
38 individuals of both sexes participated, selected by 
agricultural extension workers in each municipality. 
The research instruments were: Bank of Wells and 
Dillon (1952), an online questionnaire and a realization 
of Corlett and Manenica’s Body Discomfort Map 
(1980) (modified). The data were analyzed using 
descriptive statistics, using percentage frequencies for 
quantitative and qualitative variables. Results: Most 
of the participants were female (68%), low educational 
level (47%), physically inactive (61%), obese (47%), 
with 20 years or more of service (66%) With regard 
to pain and discomfort, a sporadic region in the neck 
region predominated (34%) and a constant region in 
the lower right lumbar spine (34%). Flexibility had 
good results, 89% were excellent. Conclusion: Most 
of the investigated agricultural producers have a low 
level of education, are sedentary, obese, have twenty 
years of service or more, have good flexibility and have 
predominant pain in the neck and lumbar spine. We 
emphasize that knowing the agricultural workers, their 
habits and their service routine are essential to bring 
these populations in health to a better quality of life.
Keywords: Worker’s health. Agricultural Population. 
Cumulative traumatic disorders. Flexibility. Pain.
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A indústria leiteria possui uma grande importância mundial, são mais de 150 milhões de 
propriedades rurais e estima-se que haja 895 milhões de trabalhadores em todos os continentes 
(HOSTIOU et al., 2015). Diante disso, dá-se grande importância ao trabalhador rural, ao homem 
do campo, e a agricultura familiar que possui relevância econômica e social neste meio (MAIA 
e RODRIGUES, 2012; OLIVEIRA, MORO & ULBRICHTD, 2017).
A atividade leiteira está presente em propriedades de pequeno, médio e grande porte, 
gerando renda como atividade econômica principal ou complementando outras atividades 
do meio rural (FAESP, 2010). Mundialmente falando, o Brasil é o quinto maior produtor de 
leite, perdendo posições somente para a União Europeia, Estados Unidos, Índia e Rússia; os 
principais estados brasileiros nesta produção são Minas Gerais, com cerca de 26% da produção 
de leite, seguido pelo Rio Grande do Sul com 15,8% (IBGE, 2010). 
Além de influenciar diretamente na economia, o setor leiteiro salienta grande relevância 
na geração de empregos no país; no ano de 2001, o Brasil apresentava aproximadamente 3,5 
milhões de pessoas empregadas na produção leiteria (VILELA, 2001).
O serviço dos trabalhadores rurais envolve tarefas como o manejo dos animais 
(alimentação e condicionamento); ordenha (preparo do animal, ordenha e armazenamento do 
leite); higienização do ambiente e do material, entre outras (SRAÏRI, BAHRI e KUPER et 
al., 2013; CAVALHEIRO et al., 2014). A saúde do trabalhador é um tema central de diversos 
estudos nas questões da saúde pública, pelo qual são investigadas as condições de trabalho que 
predispõe a doenças ocupacionais (SILVA, FERRETTI, & LUTINSKI, 2017).
A saúde dos trabalhadores envolvidos na atividade leiteira pode ser determinada por 
fatores sociais, econômicos, tecnológicos e organizacionais relacionados ao perfil de produção 
e consumo, além disso, devem ser considerados os fatores de risco de natureza física, química, 
biológica, mecânica e ergonômica presente nos processos de trabalho (EASHW, 2012; 
MOREIRA et al., 2015).
O trabalho exigente na agricultura pode ocasionar dores e desconfortos, o que pode levar 
a diferentes graus de deficiência laborativa e distúrbios posturais (TRUSZCZYŃSKA et al., 
2014). Considerando a rotina pesada desses trabalhadores, a sobrecarga e a utilização excessiva 
dos membros levam o trabalhador envolvido na produção leiteira a adquirir vícios de postura, 
dores musculares e redução da eficácia estrutural, tais se tornam patologias e, portanto, as 
maiores causas de afastamento do trabalho e improdutividade (CORACINI, 2011). Além disso, 
a perda flexibilidade pode ser um fator causal de dores e ou desconfortos, a falta de atividades 
para reforço muscular, preventivas também é outra causa de Dort (SILVA, FERRETTI, & 
LUTINSKI, 2017).
A flexibilidade humana é a capacidade de realizar movimentos em certas articulações com 
amplitude de movimento adequada, trata-se de qualidade física, dentro dos limites anatômicos 
e sem causar lesões (VASCONCELOS, RIBEIRO e MACÊDO, 2010).
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A diminuição de alinhamento corporal gera uma má distribuição de carga o que 
promove pressões inadequadas nas superfícies articulares e, consequentemente gera uma 
desordem articular e tensões musculares (CARNEIRO et al., 2014). A postura humana define a 
distribuição da força física sobre várias estruturas, como ossos, músculos, tendões, ligamentos 
e discos, de forma incorreta, a postura aumenta o estresse total sobrecarregando diversas, assim, 
o mecanismo de diversas articulações e da musculatura (VICKERY e MOFFAT, 2002). 
A ergonomia ainda é pouco reconhecida e utilizada no meio rural, são necessárias 
intervenções para controlar os riscos psicossociais, ergonômicos e assim ajudar os trabalhadores 
a lidar com potenciais fontes de adoecimento (COSTA et al., 2011; EASHW, 2012).
Dá-se a partir de então grande importância em projetos de prevenção e propensão de 
futuras lesões nos músculos e tendões que afetam o trabalho destes produtores de leite, gerando 
assim uma melhora de qualidade de vida e maior produtividade (VICKERY e MOFFAT, 2002; 
CORACINI, 2011).
O presente estudo teve como objetivo avaliar o perfil sociodemográfico e comportamental 
e a flexibilidade de agricultores envolvidos na atividade leiteira, pertencentes a 12 municípios, 
pertencentes à Região do Corede Noroeste Colonial e Alto Jacuí, cadastrados na Emater/RS.
2 MÉTODOS
Estudo quantitativo descritivo que faz parte de um projeto guarda-chuva intitulado: 
“Atenção à saúde postural de trabalhadores rurais da atividade leiteira” vinculado ao edital 
PIBIC da Universidade de Cruz Alta/RS. O projeto foi aprovado pelo CEP sob o parecer nº 
758.725.
Teve planejamento e participação em conjunto da Universidade de Cruz Alta (Unicruz), 
Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC) e da Associação Riograndense de 
Empreendimentos de Assistência Técnica e Extensão Rural (Emater). Desenvolveu-se com o 
apoio do Programa Rede Leite – Programa em Rede de Pesquisa-Desenvolvimento em Sistemas 
de Produção com Pecuária de Leite no Noroeste do Rio Grande do Sul, no ano de 2018.
A população do estudo foi composta por trabalhadores rurais da atividade leiteira de 12 
municípios, pertencentes à Região do Corede Noroeste Colonial e Alto Jacuí, cadastrados na 
Emater/RS, sendo eles: Ibirubá, Selbach, Colorado, Quinze de Novembro, Saldanha Marinho, 
Júlio de Castilhos, Tupanciretã, Tapera, Joia, Bozano, Augusto Pestana e Condor.
A amostra foi composta de 38 produtores rurais da atividade leiteira, de ambos os sexos, 
selecionados pelos extensionistas rurais de cada município.
Foram critérios de inclusão dos participantes: ter idade entre 20 a 65 anos, ambos os 
gêneros, trabalhadores rurais na atividade leiteira há mais de cinco anos, vinculados à Emater/
Ascar/RS e participar do projeto PIBIC “Atenção à saúde postural de trabalhadores rurais da 
atividade leiteira”, da Universidade de Cruz Alta/RS. Também, todos os participantes deveriam 
ter condições físicas para fazer movimentos do teste de sentar e alcançar (Banco de Wells 
e Dillon). Foram excluídos deste estudo trabalhadores rurais que apresentaram diagnóstico 
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de cardiopatia, doenças neurológicas ou distúrbios articulares que afetam a flexibilidade. 
Trabalhadores rurais com grande dificuldade visual e auditiva, inabilidade e/ou dificuldade de 
realizar as tarefas propostas.
Todos os pacientes foram instruídos sobre a realização dos testes e questionários anterior 
a realização dos mesmos. A coleta de dados foi realizada em maio de 2018 após todas as dúvidas 
serem sanadas, e após os participantes assinarem o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, 
com o apoio da Emater/ASCAR/ RS, UDESC e Unicruz, no laboratório de Fisioterapia da 
Universidade de Cruz Alta (Unicruz). 
Para a coleta de dados foi utilizado o método Banco de Wells e Dillon (1952), a aplicação 
de um questionário on-line e a realização do Mapa de Corpóreo de Desconfortos de Corlett e 
Manenica (1980) (modificado).
O Banco de Wells e Dillon (1952) é realizado com o sujeito sentado com as pernas 
completamente estendidas, com os pés ligeiramente afastados e completamente apoiados contra 
um anteparo de madeira, de aproximadamente 25 cm de altura. Sobre o anteparo, em ângulo 
reto, põe-se uma régua graduada em centímetros. O indivíduo deve estar descalço para que não 
haja nenhuma adição do tamanho dos membros inferiores. É pedido ao indivíduo a realização 
de quatro flexões do tronco, mantendo os joelhos, cotovelos e punhos em extensão. Na quarta 
tentativa o indivíduo deverá manter, por alguns segundos, a posição máxima alcançada com as 
pontas dos seus quirodáctilos, a fim de realizar a leitura da régua. Deve-se considerar como zero 
o ponto de contato dos pés com o anteparo, sendo possível obter valores negativos e positivos, 
quando a ponta dos dedos não chega a alcançar ou ultrapassam o anteparo, respectivamente.
O questionário on-line permitiu aos trabalhadores responderem perguntas para a 
obtenção de dados sociodemográficos (gênero, faixa etária, naturalidade, escolaridade, tempo 
de profissão), que foram utilizados para a caracterização da amostra. 
As variáveis antropométricas coletadas foram massa e estatura corporal, a estatura foi 
conduzida utilizando-se a balança mecânica antropométrica marca welmy, a qual possui régua 
antropométrica com escala de 2 m em alumínio. O indivíduo foi orientado a ficar em pé, sem 
calçados, com a cabeça erguida, sem adereços e olhando para frente, posicionando-se no centro 
do equipamento, seguindo as técnicas e padronizações propostas por Petroski (2011).
A verificação da massa corporal foi verificada utilizando a balança Omron HBF-514 
com Full Body Sensor (Sensor de corpo inteiro).
O Mapa de Corpóreo de Desconfortos de Corlett e Manenica (1980) (modificado) 
permitiu detectar a presença ou ausência de alguma dor ou desconforto. 
Os dados coletados foram inicialmente tabulados em planilhas do Microsoft Excel 
2010 e analisados por meio de estatística descritiva, utilizando frequências de percentual para 
variáveis quantitativas e qualitativas. 
3 RESULTADOS
A amostra foi composta por 38 trabalhadores rurais, sendo 68% (n= 26) mulheres, e 32% 
(n=12) homens. A idade média dos participantes foi de 50 anos ± 11,4 anos.
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A maioria dos produtores era casada, o equivalente a 71%, de cor branca, 89%, 
aproximadamente a metade possuía ensino fundamental incompleto, 47%. Quanto à situação 
profissional atual, 89% eram ativos, e 11% aposentados. Com relação a quantos anos de serviço 
possuem, 66% dos trabalhadores tem 20 anos ou mais, 21% entre dez e vinte anos e 13% 
menos de dez anos. Os produtores rurais que participaram do presente estudo pertenciam a 10 
municípios no total. O município com maior número de participantes foi o de Joia, com 16% 
(Tabela 1).
Tabela 1 - Dados sociodemográficos dos trabalhadores rurais de 12 munícipios da região Corede Noroeste 











Ensino Fundamental incompleto 18 47%
Ensino médio incompleto 5 13%
Ensino médio completo 7 18%





Menos de dez anos 5 13%
Entre dez e vinte anos 8 21%






Nova Ramada 4 11%
Cruz Alta 3 8%
Boa vista do Incra 4 11%
Boa vista do Cadeado 4 11%
Salto do Jacuí 3 8%
Fortaleza dos Valos 4 11%
Com relação ao hábito da prática de atividade física, 61% dos participantes disse não 
praticar, a minoria 39% realiza algum exercício físico. Dentre os que praticam alguma atividade 
física, a principal é a caminhada e/ou corrida com 24%, seguido do futebol, e pilates. A maioria 
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dos participantes da pesquisa apresentou IMC ≥ 30, ou seja, característica de obesidade grau I 
de acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS) (Tabela 2).
Tabela 2 - Percepção da pratica de atividade física e índice de massa corporal dos trabalhadores rurais de 12 
munícipios da região Corede Noroeste colonial e Alto Jacuí cadastrados na Emater/RS. 2018 (n=38).
Variável N %




Caminhada ou corrida 9 24%
Futebol 5 13%
Pilates 3 8%
OBS: Alguns realizam mais de uma atividade
Quanto tempo realiza de atividade forte ou moderada por semana?
Mais do que 150 min de intensidade moderada 13 34%
Menos do que 150 min de intensidade moderada 13 34%
Mais do que 75 min de intensidade moderada 4 11%
Menos do que 75 min de intensidade moderada 1 3%
IMC
Baixo peso 2 5%
Peso adequado 9 24%
Sobrepeso 9 24%
Obesidade 18 47%
Com relação à carga horária de trabalho, a maioria dos participantes, 87% relata fazer 40 
horas semanais ou mais. Quanto ao tempo de serviço na posição sentada, 58% relataram ficar 
até uma hora, 34% até 3 horas, e 8%, três horas ou mais.
O tempo de uso do computador na posição sentada foi consideravelmente baixo, 82% 
relataram usar até uma hora por dia. 
Tabela 3 - Carga horária de trabalho semanal, tempo de serviço sentado, e tempo de serviço como lazer 
utilizando computador dos trabalhadores rurais de 12 munícipios da região Corede Noroeste colonial e Alto Jacuí 
cadastrados na Emater/RS. 2018 (n=38).
Variável N %
Carga Horária semanal
Até 30 horas 5 13%
40 horas ou mais 33 87%
Tempo de serviço na posição sentado (por dia)
Até 1 hora 22 58%
Até 3 horas 13 34%
Três horas ou mais 3 8%
Tempo sentado utilizando computador (por dia)
Até 1 hora 31 82%
1 a 2 horas 3 8%
2 a 3 horas 2 5%
3 horas ou mais 2 5%
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O teste de sentar e alcançar, obteve bons resultados na avaliação dos produtores rurais, 
89% (n=34), obtiveram excelente resultado (Tabela 4). 
Os resultados encontrados no Mapa de Corpóreo de Desconfortos de Corlett e Manenica 
(1980) (modificado), demostram que a maioria dos produtores possui dor esporádica no pescoço 
34% (n= 13), dor esporádica em ombro direito e esquerdo, sendo respectivamente 29% (n=11) 
e 26% (n=10), dor esporádica em braço direito 24% (n=9), dor esporádica em mão direita 
21% (n=8), dor esporádica em lombar superior esquerda, lombar media direita, lombar média 
esquerda e lombar inferior direita, sendo que todos com o mesmo percentual de indivíduos 21% 
(n=8) (Tabela 4).
Quanto à dor constante foi constatado que 21% (n=8) possuem dor na região lombar 
média direita e lombar média esquerda de forma igualitária. Houve maior número de relatos de 
dor foi verificado em região lombar inferior direita e esquerda, com um número de 34% (n=13) 
e 32% (n=12) respectivamente (Tabela 4).
Tabela 4 - Flexibilidade de trabalhadores rurais de 12 munícipios da região Corede Noroeste colonial e Alto 
Jacuí cadastrados na Emater /RS. 2018 (n=38).
Flexibilidade n=38 %
Excelente (22 ou mais) 34 89%
Fraco (até 11 cm) 2 5%
Médio (de 14-18cm) 1 3%
Regular (de 12-13cm) 1 3%
TOTAL 38
Local da dor de acordo com o Mapa corpóreo 
de Desconfortos 
Dor esporádica (n) %
Pescoço 13 34%
Ombro direito 11 29%
Ombro esquerdo 10 26%
Braço direito 9 24%
Mão direita 8 21%
Lombar superior esquerda 8 21%
Lombar media direita 8 21%
Lombar média esquerda 8 21%
Lombar inferior Direita 8 21%
Dor constante (n) %
Lombar média direita 8 21%
Lombar média esquerda 8 21%
Lombar inferior direita 13 34%
Lombar inferior esquerda 12 32%
4 DISCUSSÃO
Neste estudo, a maioria dos entrevistados era do sexo feminino, o que pode ser resultado 
de um ganho de poder e autonomia no campo (PIMENTA, 2013), ou mesmo o fato de que a 
mulher é mais cuidadosa com sua saúde, buscando com mais frequência do que os homens 
serviços de saúde (ALVES et al., 2011).
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A idade predominante foi acima dos 50 anos, sabe-se que juntamente com o 
envelhecimento fisiológico vêm perdas, como diminuição de força, perda de massa muscular, 
diminuição da capacidade ao exercício (SILVA, ROMBALDI & CAMPOS, 2010), pode ocorrer 
ainda o aparecimento de dores musculares devido a hábitos posturais ao mau condicionamento 
físico e a fadiga (DA SILVEIRA, et al., 2011).
Além disso, grande parte dos agricultores da atividade leiteira são pequenos produtores, 
que trabalham com agricultura familiar, o que muitas vezes leva a uma produção de subsistência, 
não tornando prioridade a construção de um ambiente de trabalho seguro. Outra questão é o 
grande número de agricultores com idade elevada, que causa inúmeros problemas relacionados 
com a idade entre esses profissionais, como problemas de visão e problemas auditivos, o que 
consequentemente compromete a segurança e a saúde desses indivíduos (MILANO, 2014).
A prática de atividade física regular juntamente com hábitos de vida saudáveis, assim 
como uma boa alimentação e uma saúde emocional estável são imprescindíveis para uma 
melhora na qualidade de vida da população em geral (DA SILVEIRA et al., 2011; SILVA, 
ROMBALDI & CAMPOS, 2010). A obesidade é um fator agregado ao sedentarismo, e é 
considerada questão prioritária na agenda mundial de saúde pública atual, pois pode desencadear 
problemas secundários como doenças crônicas não transmissíveis, assim como Diabetes 
Mellitus e Hipertensão Arterial Sistêmica que são as maiores causas de problemas cardíacos 
com elevadas taxas de morbidade e mortalidade (LOURENÇO et al., 2012). 
Um estudo investigou 86 trabalhadores rurais de cinco municípios do estado do Rio 
Grande do Sul, a maioria mulheres, com idade entre 45 e 52 anos. Os resultados apontam índices 
elevados de excesso de peso, com números entre 57,9 e 41,2% de indivíduos classificados com 
obesidade, além disso, a maioria dos indivíduos possuía menores condições socioeconômicas, 
esses fatores demonstram a necessidade de maior atenção à saúde dos trabalhadores rurais, uma 
vez que nesta classe trabalhadora é provável que o atendimento à saúde possa estar dificultado 
(BERGEL et al., 2012).
Moreira e Cols., (2015) analisaram a saúde dos trabalhadores da atividade agrícola no 
Brasil, por meio da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD 2008). A maioria dos 
trabalhadores rurais é de cor branca e possui baixo nível de escolaridade, a atividade no campo 
diminuiu a chance de referir à saúde como boa e aumenta a chance de doenças ocupacionais 
como problemas na coluna/costas, além da hipertensão arterial sistêmica e artrite/reumatismo. 
Os autores concluíram que trabalhadores com ocupação agrícola apresentam mais morbidades 
referidas e piores condições de vida.
O tempo de serviço de produtores rurais muitas vezes nem é estimado pelo mesmo, 
muitos foram criados no meio rural e passaram a vida lá, vivem da agricultura diária, ou 
seja, para o consumo da própria família (MOREIRA et al., 2015; SILVA, FERRETTI, & 
LUTINSKI, 2017; PASTÓRIO, ROESLER & PLEIN, 2018). Alguns estudos trazem como 
principais causas de adoecimento nos trabalhadores rurais na atividade leiteira às excessivas 
demandas físicas do trabalho, incluindo grande carga horária de serviço diário, sendo que as 
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Doenças Osteomusculares (Dort) são as mais comuns (ALVES & GUIMARÃES, 2012; SILVA, 
FERRETTI, & LUTINSKI, 2017). 
A posição do posto de trabalho dos indivíduos, assim como extensos períodos na 
posição sentada, ou ainda o excesso de carga levantada, e a flexão e extensão forçadas da 
coluna podem ser fatores que predispõe há quadros álgicos (SILVA, FASSA & VALLE, 2004; 
SILVA, FERRETTI, & LUTINSKI, 2017), entretanto no presente estudo não houve correlação 
com a posição sentada ou uso do computador devido ao pouco tempo diário que os produtores 
permanecem nestas posições, porém podem-se considerar flexões e extensões forçadas durante 
o trabalho no serviço leiteiro, que pode provocar consequências a coluna. 
A flexibilidade obteve bons resultados, e no diagrama de Corlet e Manenica a prevalência 
maior de dor foi compatível como o estudo de Da Silva e cols., (2017) onde foi realizado um 
estudo sobre a saúde postural em produtores rurais na atividade leiteira, com o objetivo de avaliar 
a força de preensão manual, desvios posturais, dores e desconfortos corporais, flexibilidade e 
força muscular, a maioria dos trabalhadores rurais apresentou uma boa flexibilidade, porém 
quase que 100% da população referiu dores e desconfortos posturais, sendo mais significativa 
nas regiões da coluna cervical, coluna torácica e coluna lombar, ombros e pernas, apresentando-
se de forma esporádica a constantemente.
A adoção de uma vida ativa é um fator de prevenção de enfermidades, a atividade física 
é um fator de proteção funcional e necessária em todas as faixas etárias, para isso é necessário 
que o indivíduo tenha boa flexibilidade, força muscular, e eficiência de movimento, esse 
conjunto está relacionado frequentemente com a dor lombar, especialmente quando há retração 
de isquiotibiais e banda iliotibial (SILVA, FERRETTI, & LUTINSKI, 2017).
A literatura mostra a importância de estudar sobre a saúde do trabalhador rural, pois 
de acordo com a OMS, esses trabalhadores exercessem atividades de risco (ALVES & 
GUIMARÃES, 2012). As desigualdades estão presentes de forma gritante no Brasil, porém 
muitas vezes acentuam-se no meio rural, fazendo-se necessário levantar questões importantes 
como a saúde física e mental do trabalhador/agricultor que vive e atua nessa realidade 
(PASTÓRIO, ROESLER & PLEIN, 2018).
5 CONCLUSÃO
Conhecer e desenvolver condições de saúde para a população trabalhadora rural é de 
suma importância. Com relação aos dados sociodemográficos e comportamentais a maioria 
dos produtores rurais da atividade leiteira participantes foram mulheres, com baixo nível de 
escolaridade, grande parte sedentários, obesos, com vinte anos de serviço ou mais. Quanto à 
flexibilidade os resultados obtidos foram excelentes, e grande parte relataram dor predominante 
na região do pescoço e da coluna lombar, podendo ser de forma esporádica ou constante.
Dentre as limitações do presente estudo podemos citar a falta de informações objetivas 
sobre a prática laboral dos trabalhadores rurais. É importante ainda ressaltar que estudos visan-
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do conhecer os trabalhadores rurais, seus hábitos e sua rotina de serviço são fundamentais para 
levar até essa população estratégias em saúde para promover melhora da qualidade de vida. 
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